
Município de ôania Cruz do ôul
Õecrefõria Municipal de Qooerno e ^esenooloimento Gconômíco

%ja Calmo Cosia. 155 - Caixa postal 4 • "Tone: (51) 3115-3331 - Ccp 96.010-110 - ôania Cruz do ôul- 9?d

DECRETO N.° 5,522, DE 18 DE SETEMBRO DE 2002.

APROVA O REGIMENTO INTERNO DO SERVIÇO DE
ENFERMAGEM DO PLANTÃO DE URGÊNCIA MUNICIPAL

O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO SUL, no uso de
suas atribuições legais que lhe são conferidas pelo inciso VIII, do artigo 61, da Lei Orgânica
do Município.

DECRETA:

Art.1°- Fica aprovado o Regimento Interno do Serviço de

Enfermagem do Plantão de Urgência da Secretaria Municipal de Saúde, que faz parte

integrante do presente Decreto.

Art. 2o- Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 3o- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Santa Cruz do Sul, 18 de setembro de 2002.

Registre-se, publiqüe-se e cumpra-se

GASTAO ROBBÇTO SCHMITT
Secretário Municioal de Administração

GIO IVAN MORAES

Prefeito Municipal

(anta Cruz do Sul
Parceria com o povo

"Doe ôr$ão4, *Doe. Scutyue: Satve. l/id&A.'
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REGIMENTO

Regimento Interno do Serviço de Enfermagem
do Plantão de Urgência da Secretaria Municipal de Saúde do
município de Santa Cruz do Sul, localizada na rua Ernesto
Alves, 858, nesta cidade, CGC/MF sob número 95.440.517/0001-
08, exercendo atividades de enfermagem como curativos,
administração de medicações entre outras.

CAPÍTULO I

DA FINALIDADE DOS SERVIÇOS DE ENFERMAGEM:

finalidade:

Art. Io - Os serviços de enfermagem têm por

I- Prestar assistências integrais ao paciente, buscando sua
reintegração ao seu meio o mais breve possível com menor
transtorno;

II- Colaborar no provimento do pessoal destinado ao serviço
de enfermagem definindo os cargos e atribuições;

III- Diminuir a ansiedade dos familiares proporcionando
humanização no atendimento de enfermagem dos pacientes;

IV- Proporcionar resolutividade dos casos com a finalidade de

diminuir o número de internações hospitalares;

V- Desenvolver um trabalho em equipe procurando proporcionar
um ambiente harmônico;

CAPITULO II

DA POSIÇÃO

Art. 2o - 0 Serviço de Enfermagem está
subordinado diretamente ao Secretário Municipal de Saúde e
será gerenciado por uma enfermeira (o) , terá administração
própria e autonomia profissional.
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Plantão de Urgência
unidades de trabalho:

CAPITULO III

DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

Art. 3o

Municipal
- 0 serviço de enfermagem do
é constituído das seguintes

I- Sala de espera e recepção;
II- Sala de curativos;

III- Sala de injeções;
^ IV- Sala de nebulização;

V- Sala de observação de pacientes com oito leitos;
VI- Estufa em local reservado com ventilação, distante

medicação e almotolias;
VII- Sala de emergências e procedimentos.

da

CAPITULO IV

DA COMPETÊNCIA DAS UNIDADES DE TRABALHO

compete:
Art. 4o - Ao serviço de enfermagem

I- Assistir o paciente atendendo suas necessidades básicas;

II- Proporcionar ambiente sadio e agradável;

III- Colaborar com os médicos e outros profissionais da
equipe, facilitando-lhes o desempenho de suas atividades
normais, de ensino e de pesquisa, de educação sanitária
e/ou registrando fatos ou prestando informações que
facilitem o diagnóstico;

IV- Executar as prescrições médicas e de enfermagem;

V- Supervisionar e manter atualizado e em ordem o estoque de
material, drogas e medicamentos necessários para o bom
funcionamento da unidade;
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I VI" observação0^"16 f°S Pacientes - atendimentos eobservação através de registros diários;

• VII- Orientar as familias sobre os cuidados com os pacientes;
I VIII~ m„fXesUtHr a assistência de enfermagem visando asatrsfaçao das necessidades básicas do paciente;

• IX- Prestar assistência de enfermagem em casos de urgência;
l X" verS^aclfSÍS" «♦ enferitla9em "» ^ala de triagem como
I• aCtaÍvidafd°ers af^' °rlentaÇ*» ^ * "* «^^

XI- Executar o relatório;

• XII_ a^ptica;'"6^3 PrÓPrÍaS' dentr0 ^ ^<>roaa técnica

XIII- zelar pelas condições de funcionamento do^equipamentos e aparelhagem das salas; lonamento dos

• XIV- Seguir orientação do coordenador da equipe;

XV- Zelar pela ética profissional.
•

CAPITULO V

DO PESSOAL E SUAS ATRIBUIÇÕES:

de Enfermagem compete:. ^ ?° " A° ****** (Chefe) d° Servi^

J" SSKSS JUnt° " adrnÍnÍStraÇâ° «V**»* o serviço de

II_ 2KS£i dÍrÍ9Ír e —isi— - Cidades *^SS*
III- Planejar, organizar e dirigir o serviço de enfe^^^^^i



IV Estabelecer um regime de trabalho eficaz;

V- Manter escala fixa do pessoal de enfermagem;

V" dDe1nfermargeqmUrntÍtatÍVamente *^^-ivamente o serviço

V"~ plcientes? ^^ *> enfermagem para todos os

VIII"enferm°agVemrr * ^ ^iÕ*S « ° P^oal de
IX- Cooperar e elaborar programas de educação em serviço;
X- Requisitar material e equipamentos para a unidade;
XI- Controlar materiais e equipamentos;

M' ES£ relat6rÍ°S ^^ ^ •«**—

"""em esSíprobltôrlof * "<** ^^ d° acionário
XIV" Tnfl™tIr?sTetOS' CapaCÍta^ões -* responsabilidade dos

Art. 8o - Ao Enfermeiro compete:

" SSSXhA "^ * »"~ ™*«, * -

"" Paciente"; * ^^ de M8l«^ *•*- aos

"I_ KS1SSS.rgBU~t* t0daS aS atlVldadeS *-"«•"
IV- Atuar junto com a equipe multidisciplinar nos casos de

urgenc.a, caso a-situação se transforme em emergência?
V- Programar trabalhos a serem executados na unidade;

VI- Prestar assistência ao paciente sempre que necessário;
VII- Controlar a pontualidade, assiduidade e disci

funcionários; u



IX- Avaliar periodicamente os seus funcionários;

X- Requisitar material e medicamentos;

XI" «££«„,", °"""«° *» •»'«». ««ri,! «

m" 5SS. SSâXicar16"10" — • -•—> -
XVIII - Desempenhar tarefas afins;

XIX -seguir ecobrar ocódigo de ética de enfermagem;

Xunt"o r a-enfe^LTc°hed°e ^servíS " *"«* ^^

enfermagem:
Art. 9 Cabe ao técnico de

" de^e^fe^mage:^^3^3 * "^ •*** ^íb^° àequipe
II- Assistir ao enfermeiro de acordo com a lei n° 74<58/fifi

artlgo 12 e 15 e Decreto n° 904.406/87, artigo 10; '

IIX" ESEro, tratament° PreSCrÍt° SOb -P-visão do

IV" tPrerinaCmeatoda ^^ * Pr°9ramaS Pratlcos *• -aino e

compete:
Art. 10° - Ao Auxiliar de Enfermagem

I- Receber e orientar seus pacientes na unidade;

II- Prestar assistência de enfermagem ao paciente;

III- Assistir o médico nos cuidados com o paciente;

IV- Preparar o paciente para procedimentos;
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V- Participar dos programas específicos de educação em
serviço;

VI- Comunicar à enfermeira as alterações observadas no estado

geral do paciente;

VII- Proporcionar ao cliente cuidados em prevenção a doenças e

educação continuada;

VIII- Anotar na ficha de observação do paciente os cuidados

prestados e as observações feitas;

IX- Desempenhar tarefas afins;

X- Tomar conhecimento da evolução do serviço e do estado dos
pacientes;

CAPITULO VI

DO PESSOAL - REQUISITOS E DEVERES:

Art. 11 - Os requisitos exigidos para o

chefe do serviço de enfermagem são os seguintes:

I- Diploma de enfermeiro, com registro no Conselho Regional
de Enfermagem - COREN.

Art. 12 - Requisitos para enfermeira
chefe de unidade:

I- Diploma de enfermeira com registro no COREN.

Art. 13 - Requisitos para técnico de

enfermagem:

I - Diploma de técnico de enfermagem com registro no COREN.

Art. 14- - Requisitos para auxiliar de

enfermagem: ^____—^7rT7HOM&s
rr-r cARTOW" ,aVcC0^rcpro-^isU^^n.Un^i

I- Certificado de auxiliar de enfermagem e r<
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•

*»*• 15 -Sâo deveres dos funcionários:

2^i^a^°snsi?s^'as »•—*p d cneíia de enfermagem;

"" ^\eennVd°01Vebroaes *£%£ caoTeonse sf* ^^ «W*1.
funcionários; °m os suPenores e todos os

III- Manter uma conduta nes^i
aentidade no gual £££ .' S^^^T^^ ~

W IV~ Centrali2ar — a«-* ao bem estar do paciente;
V" Saede,.eleVad° ^—UZad0 opadrão de enfermam da

VX- Zelar peia conserva^ do patrimônio da instituição;
VII~ se^cT C°m S—* -ra melhor desenvoivimento do

niZ'»°^ft£tt£^ °S —*• -rvidores da
IX- Observar oCódigo de Ética de enfermagem.

CAPÍTULO VII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:

como instrumento de deftnic^n Z ° Presente regimento serve
autoridade, devendo seraplicado "ílf^63 e instalação de
serviço de enfermagem; apilcado a todos os funcionários do

enfermagem poderá tcwi^tiüL." ° ChSfe d° serviço
previstas no presente regimento * resolver situaçõfe
melhor desenvolvimento do serviço S6mPre ^ conc°*™ pfc.



crScterLtSicadsardáoTT^^^^ ^Sr^^TScomaaCtcehrefÍa°a: enfermagem! * «*«"»*«* *dS — «*«*>

aprovado pelo Decreto M^ioilL^Tl^T^TlTr ^de 2002. ->o^z, ae ití de setembro

2002.

\

Santa Cruz do S

FRANCISCO CARLOS SMIDT-
Secretário Municipal de Saúde

embro de

MICHELE FAVERO CAVALHEIRO
Coordenadora do Plantão de Urgência

CARTÓRIO THOMAS
AUTENTICO a presente cópia repro-
gráfica íi qual confere com o original,
do qiKXÍoiyté Santa Cruz do Sul,

102


